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O CANTO DAS MARGARIDAS
Olha Brasília está fl orida
Estão chegando as decididas
Olha Brasília está fl orida
É o querer, é o querer das Margaridas
Somos de todos os novelos
De todo tipo de cabelo
Grandes, miúdas, bem erguidas
Somos nós as Margaridas
Nós que vem sempre suando
Este país alimentando
Tamos aqui para relembrar
Este país tem que mudar!
Olha Brasília está fl orida...
Água limpa sem privar
Sede de todos acalmar
Casa justa pra crescer
Casa justa pra crescer
Saúde antes de adoecer
Terra sadia pra lucrar
Canja na mesa no jantar
Um mínimo para se ter
Um mínimo para se ter
Direito à paz e o prazer
E dentro e fora punição
Pra quem abusa do bastão
Do ser patrão, do ser machão
Não pode não, não pode não
Não pode não, não pode não!
Olha Brasília está fl orida...
É o querer, é o querer das Margaridas!
É o querer, é o querer das Margaridas!
Música e letra: Loucas de pedra lilás

PELA RECONSTRUÇÃO DO BRASIL 
Pela Reconstrução do Brasil 
E pelo pelo pelo Bem Viver 
Seguiremos em marcha 
Atentas e fortes 
Seguiremos eu e você 
(Lyvian Sena) 

SOU MARGARIDA 
Sou Margarida 
Por mim e por você 
Seguimos em Marcha até amanhecer 
Amanhecer com amor e alegria
Com democracia e agroecologia 
(Lyvian Sena) 

PRA VIDA BOA FLORIR
Ô Margarida, Margarida 
Eu vou em marcha com você
Eu vou em marcha por você
Vamos marchar por Bem Viver!
Mulheres fortes e unidas
Para o Brasil reconstruir 
Com esperança e amor 
Pra vida boa fl orir! 
(Lyvian Sena) 

2

Com esperança e amor 
Pra vida boa fl orir! 
(Lyvian Sena) 
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SOU PÉTALA, SOU FLOR 
Sou Margarida, sou pétala, sou fl or 
Quando me encontro  com as outras me forma 
Margarida inteira 
Quando me encontro  com as outras me forma 
Margarida inteira 
Sou Margarida, sou pétala, sou fl or 
Marchar com as minhas companheiras fortalece 
quem eu sou 
Marchar com as minhas companheiras fortalece 
quem eu sou 
(Lyvian Sena) 

CANTO DA GENTE 
Margarida nos dê licença
 Que tamo chegando 
como a luz do sol
Margarida nos dê a benção
Que tamo chegando 
Para transformar 
(Letícia Aranha / Adaptação: Lyvian Sena) 

POVOADA
Povoada 
Quem falou que eu ando só 
Nessa terra nesse chão de meu Deus 
Sou uma, mas não sou só 
Sou uma, mas não sou só 
(Sued Nunes) 

PRA TODAS AS MULHERES 
Abafaram nossa voz 
Mas esqueceram de que não estamos sós 
Abafaram nossa voz 
Mas esqueceram de que não estamos sós 
(Mariana Nolasco) 

PLANTADEIRA 
Eu vim do corpo da minha mãe 
Ela me deu semente boa 
Nutri meu corpo 
Se espalha benção 
Sou plantadeira de semente boa 
(Isadora Canto) 

FOLIA DE PRÍNCIPE 
Eu e minhas companheiras  / Ai, ai 
Queremos cumplicidade  / Ai, ai 
Pra brincar de liberdade / Ai, ai 
No terreiro da alegria 
(Chico César) 

Ô ABRE ALAS! 1
Ô abre alas que eu quero passar 
Ô abre alas que eu quero passar 
Sou Margarida Jovem, vou lutar 
Por bem viver com muito esperançar
Ô abre alas que eu quero passar 
Ô abre alas que eu quero passar 
Semear, Florir e Cultivar 
Reconstruir com Poder Popular 
(Chiquinha Gonzaga / adaptação: Lyvian Sena) 

 ABRE-ALAS 2 
 O abre-alas que eu quero passar
 O abre-alas que eu quero passar,
 Sou feminista, não posso negar
 Sou feminista, não posso negar!

 ABRE-ALAS 3
 Ô abre alas que as mulheres vão passar,
 Com essa marcha muita coisa vai mudar,
 Nosso lugar não é no fogo ou no fogão,
 A nossa chama é o fogo da revolução!

Povoada 

Nessa terra nesse chão de meu Deus 

Abafaram nossa voz 

Abafaram nossa voz 
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SEM MEDO DE SER MULHER 
Pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer 
Participando sem medo de ser mulher 
Pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer 
Participando sem medo de ser mulher 

Porque a luta não é só dos companheiros 
Participando sem medo de ser mulher 
Pisando fi rme sem medir nenhum segredo 
Participando sem medo de ser mulher 
Pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer 
Participando sem medo de ser mulher 
Pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer 
Participando sem medo de ser mulher 

Pois sem mulher a luta vai pela metade 
Participando sem medo de ser mulher 
Fortalecendo os movimentos populares 
Participando sem medo de ser mulher 
(Zé Pinto)

NEGRAÇÃO
Sofro, mas canto 
Do luto à luta 
A cada grito de ódio que mente 
Vai ecoar 
Margarida presente!
(Funmilayo Afrobeat Orquestra) 

ANDAR COM OS PRÓPRIO PÉS 
Cansei de ser domesticada 
Quero andar com os próprios pés 
Organizar a rebeldia 
E assim deixar de ser refém 
(Marli Fagundes, Maria Monte e Eulapaula Martins)

GIRA MEU BALAIO
Oh, gira gira gira meu balaio
Oh, gira gira gira meu balaio
Oh, gira gira gira meu balaio
Gira em baixo, gira em cima
Gira em cima, gira em baixo
(Cacuriá de Dona Teté)

TÁ CAINDO FULÔ
Tá caindo fulô
Tá caindo fulô
Tá caindo fulô eô
Tá caindo fulô
Lá no céu 
Cá na terra 
Ê caindo fulô
(Dário Marques)

MINHA CIRANDA
Essa ciranda não é minha só 
Ela de todas nós 
Ela de todas nós 
A melodia principal quem diz
É a primeira voz 
É a primeira voz
Pra se dançar ciranda 
Juntamos mãos com mão 
Formamos uma roda 
Cantando essa canção
Cantando essa canção
Cantando essa canção
(Lia de Itamaracá)  

XOTE ECOLÓGICO 
Não posso respirar, não posso mais nadar
A terra está morrendo, não dá mais pra plantar
E se plantar não nasce, se nascer não dá
Até pinga da boa é difícil de encontrar
Não posso respirar, não posso mais nadar
A terra está morrendo, não dá mais pra plantar
E se plantar não nasce, se nascer não dá
Até pinga da boa é difícil de encontrar
Cadê a fl or daqui
Poluição comeu
O peixe que é do mar?
Poluição comeu
O verde onde é que está?
Poluição comeu
Nem o Chico Mendes sobreviveu
(Luiz Gonzaga) 
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EU E ÁGUA 
A água lava as mazelas do mundo 
E lava a minha alma 
E lava a minha alma 
Eu e água 
Eu e água 
(Caetano Veloso) 

O CHÃO DÁ SE A GENTE PLANTAR 
O chão só dá se a gente plantar
Se a gente não planta o chão não dá 
Mas o chão só dá se agente plantar 
Se a gente não planta o chão não dá
(Carlos Magno) 

AGRADECER E ABRAÇAR 
Abracei o mar na lua cheia, abracei
Abracei o mar 
Abracei o mar na lua cheia, abracei 
Abracei o mar 

Escolhi melhor os pensamentos, pensei
Abracei o mar 
É festa no céu, é lua cheia, eu sonhei 
Abracei o mar 
(Gerônimo) 

TODA VEZ QUE EU DOU UM PASSO O MUNDO SAI 
DO LUGAR 
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar 
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar 
Margaridas num só passo para o mundo transformar 
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar 
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar 
Mulheres juntas de mãos dadas num bonito cultivar 
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar
Toda vez que eu dou um passo o mundo sai do lugar 
(Siba – adaptação: Lyvian Sena) 

PISA LIGEIRO 
Pisa ligeiro, pisa ligeiro 
Quem não pode com as mulheres 
Não atiça o formigueiro 
Pisa ligeiro, pisa ligeiro 
Quem não pode com as mulheres 
Não atiça o formigueiro

O QUE VALE É O AMOR
Se é pra ir a luta, eu vou!
 Se é pra tá presente, eu tô!
 Pois na vida da gente o que vale é o amor (bis)

 Se é pra ir a luta, eu vou!
 Se é pra tá presente, eu tô!
 Pois na vida da gente o que vale é o amor (bis)
(Zé Vicente)

TRISTE, LOUCA OU MÁ
Que um homem não te defi ne
Sua casa não te defi ne
Sua carne não te defi ne
Você é seu próprio lar
Um homem não te defi ne
 Sua casa não te defi ne
Sua carne não te defi ne (você é seu próprio lar)
Ela desatinou, desatou nós
Vai viver só
Ela desatinou, desatou nós
Vai viver só
(Francisco, el Hombre)(Francisco, el Hombre)
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ANUNCIAÇÃO
Na bruma leve das paixões que vêm de dentro
 Tu vens chegando pra brincar no meu quintal
 No teu cavalo, peito nu, cabelo ao vento
 E o Sol quarando nossas roupas no varal
Na bruma leve das paixões que vêm de dentro
 Tu vens chegando pra brincar no meu quintal
 No teu cavalo, peito nu, cabelo ao vento
 E o Sol quarando nossas roupas no varal
Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
 Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
A voz do anjo sussurrou no meu ouvido
 Eu não duvido, já escuto os teus sinais
 Que tu virias numa manhã de domingo
 Eu te anuncio nos sinos das catedrais
Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
 Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
Na bruma leve das paixões que vêm de dentro
 Tu vens chegando pra brincar no meu quintal
 No teu cavalo, peito nu, cabelo ao vento
 E o Sol quarando nossas roupas no varal
Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
 Tu vens, tu vens
 Eu já escuto os teus sinais
A voz do anjo sussurrou no meu ouvido
 Eu não duvido, já escuto os teus sinais
 Que tu virias numa manhã de domingo
 Eu te anuncio nos sinos das catedrais
Tu vens, tu vens
Eu já escuto os teus sinais
Tu vens, tu vens
Eu já escuto os teus sinais
(Alceu Valença)

ANDAR COM FÉ
Andar com fé eu vou
Que a fé não costuma faiar
Andar com fé eu vou
Que a fé não costuma faiar
Andar com fé eu vou
Que a fé não costuma faiar
Andar com fé eu vou
Que a fé não costuma faiar
(Gilberto Gil)

MARIA, MARIA
Maria, Maria é um dom, uma certa magia
Uma força que nos alerta
Uma mulher que merece viver e amar
Como outra qualquer do planeta
Maria, Maria é o som, é a cor, é o suor
É a dose mais forte e lenta
De uma gente que ri quando deve chorar
E não vive, apenas aguenta
Mas é preciso ter força, é preciso ter raça
É preciso ter gana sempre
Quem traz no corpo a marca
Maria, Maria mistura a dor e a alegria
Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça
É preciso ter sonho sempre
Quem traz na pele essa marca
Possui a estranha mania de ter fé na vida
Mas é preciso ter força, é preciso ter raça
É preciso ter gana sempre
Quem traz no corpo a marca
Maria, Maria mistura a dor e a alegria
Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça
É preciso ter sonho sempre
Quem traz na pele essa marca
Possui a estranha mania de ter fé na vida
(Milton Nascimento)

 

Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça

Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça
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ESTA LUTA NÃO É FÁCIL
Esta luta não é fácil, mas tem que acontecer
A mulher organizada tem que chegar ao poder

Vamos juntas, companheiras, vamos botar pra valer

Sem a mulher neste mundo seria triste demais
Não nascia gente nova e o mundo não tinha paz

A mulher nasceu pra ser pelo homem bem amada
Ser amiga e companheira, não pra ser discriminada

Somos gente, somos força/Temos que ter igualdade
Ao lado dos homens fortes/Transformar a sociedade
(Maria Nazaré de Souza)

MARIA DA PAZ
Maria da paz, da paz, da paz / Ela anda pra frente, 
ela anda prá trás.
Ela olha pra um lado, ela dorme pra outro / Ela chora 
pra um lado, ela canta para outro / Ela trabalha  pra 
um lado / ela dança pra outro / Ela luta pra um lado 
/ Ela reza pra outro / Ela fala pra um lado / ela ouve 
pra outro / Ela pensa pra um lado / Ela age pra outro

OLÊ, MARIÊ
Olê Mariê, Olê Mariá (bis)
Mulher sai dessa cozinha
Venha ocupar o seu lugar (bis)
 
Mulher frágil era um ditado / pra menos te tornar / 
mas quem viu a Revolução / sem a mulher funcionar?
 
Mulher, olha a tua mente / sufocada pra pensar / vem 
e solta o pensamento / com teu jeito de criar.
 
Oh mulher abre essa boca / é preciso temperar / o 
prato da vida é insosso / sem o sal do teu falar!
 
A lei velha do machismo / Vem mulher, vem revirar/ se 
não faz a tua parte / essa lei vai dominar.

GRITOS DE ORDEM !!
 Ê feminismo!
 Êêêê feminismo, ê!
 Êêêê feminismo, ê!
 Êêêê feminismo, ê!
 Lá lá lá lá lá lá!
 Feminismo pra frente, (3x)
 O machismo pra trás!
 Lá lá lá lá lá lá!
 ______________________

 NOSSA LUTA 1
 A nossa luta é todo dia,
 Somos mulheres e não mercadoria!
 ______________________

 NOSSA LUTA 2
 A nossa luta é por respeito,
 Mulher não é só bunda e peito!
 ______________________

pra outro / Ela pensa pra um lado / Ela age pra outro
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 Eu não sou miss
 Eu não sou miss,
 Nem avião,
 Minha beleza não tem padrão
 ______________________

 O mundo que a gente quer
 A violência contra mulher,
 Não é o mundo que a gente quer!!
 ______________________

 Te cuida seu machista!
 Te cuida, te cuida,
 Te cuida seu machista
 Que a América Latina vai ser toda feminista
 ______________________

 Te cuida ruralista
 Te cuida, te cuida
 Te cuida ruralista
 Que a América latina vai ser toda indigenista
 ______________________

 No batuque do tambor!
 No batuque do tambor (tum tum tum)
 a revolta social (tum tum tum)
 nós somos as mulheres (tum tum tum)
 da marcha mundial!
 Contra a pobreza e a opressão (tum tum tum)
 do capitalismo patriarcal (tum tum tum)
 nós vamos provocar
 uma revolução mundial!
 Eeeeeeeeeeeeeê mulheres
 mulheres, libertárias
 Eeeeeeeeeeeeeeê mulheeeeres
 feministas, revolucionárias
 No batuque do tambor!!!! (tum tum tum)
 ______________________

 Nem recadas e nem do lar
 A mulherada esta na rua pra lutar
 ______________________
 
Mulheres contra o machismo
Mulheres contra o capital
Mulheres contra o machismo e o capitalismo neoliberal
 ______________________

Seguiremos em marcha até que todas sejamos livres!
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